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ABSTRACT. Trl.AIYIIIIDIUM . G~:N.N. OF ANTlIIIlIINE FROM SoUTII AMERICA 

(Hn1 ENoPTERA. MEl;ACIIILlDAE) AND A TAXONOMIC NOTE. Tylanthidiwll. g~n.n. is 

propos~d to a now sroeies from the north brazilian slate of Amazonas - Ty/anthidilllll 

IIIbeligasler. sp.n. - eharaoterized hy th~ absenc~ of arolia and of intaalwolar 
carinas. lhe peculiar scutellum almost triangular and by the genal rreoccipital carinac: 
the males with the apical border ofthe mandihles do"ple sinuate and th~ distal tergum 

d~nsdy hairy hdlow . Michanthidilllll 110111.11. is given lO Gnalhalllhidilllll Urhan. 
1992 (noll Gn(//hanthidilllll Past~ds. 1969). 
KEY WORDS. Hymenoptera. Anthidiinae. Magachilidae , Ty/anthidilllll. taxonllmic 

nOh! 

Tylalllhidiwn, gen.n. de Oianthidiini é proposto para uma espécie nova do 

norte do Brasil (Amazonas, Manaus) - Tylalllhidium ruberiRasrer, sp.n., cujas 
principais características são: ausência de arólios e de carenas interalveolares, a 
forma peculiar do escutei o suh-triangular estreitamente truncado-chanfrado e 
fortemente projetado para trás, e a presença de carena pré-ocipital nas genas. Os 
machos são reconhecidos tamhém pelas mandíbulas somente com o hordo apical 
fortemente sinuado, pelo tergo distal espatl.llado-chanfrado densamente piloso por 
baixo e o segundo esterno com duas grandes projeções tuberculitormes de ápice 
truncado. Fêmeas com mandíbulas fracamente quadridentadas. 

Ty/anthidium, gen.n. 

Espécie tipo Tylanrhidium ruberigmrer, sp.n. 
Macho. Tegumento hrilhante densamente pontuado, os pontos menores e 

mais numerosos na fronte, vértice e mesoscuto (70 micra) , bem maiores no escutelo 
e nos mesepisternos; pontos esparsos nos tergos porém menores do que nos 
mesepisternos; flancos do propódeo e metade ventral dos metepisternos pratica­
mente sem pontos. Pilosidade muito curta, os pêlos igualando o diâmetro do ocelo 
mediano ou menores, longa nos cantos dos tergos e nos esternos. 

Mandíbulas com o bordo apical fortemente sinuado (Fig. I) , área deprimida 
junto à base, o tegumento brilhante com pontuação alongada e com duas carenas 
curtas no lado externo inferior; palpos maxilares com pêlos longos desde a hase; 
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c1ípeo quase achatado, deprimido no ápice e sem tubérculos, somente com 
pequenas formações irregulares no ápice, fracamente emarginado quase até os 
cantos, estes retos não sohressaindo à base do labro; suturas subantenais fraca­
mente arqueadas; sem carenas interalveolares e sem carena frontal; carenas 
paroculares fortes porém não chegando ao vértice; genas largas separadas do 
ocipício por torte carena pré-ocipital nos dois terços superiores; carena hipostomal 
forte; antenas com o escapo mais longo que a distância interalveolar, com os dois 
flagelômeros basais muito curtos e somente o apical mais longo que seu diâmetro. 

Pronoto com lamela curta nos lobos, arqueada e terminando em fraca 
depressão antes do mesoscuto ; mesepisternos com carena pré-episternal curta 
ocupando o terço dorsal; mesoscuto expandido lateralmente em lâmina voltada 
para cima; escutelo sub-triangular estreitamente truncado-chanfrado e fortemente 
prqjetado para trás, expandido em lamela e sobressaindo bastante ao metanoto, em 
vista posterior côncavo; mesoscuto, escutelo e axilas quase no mesmo plano; base 
do escutelo largamente deprimida e brilhante entre as axilas, não dividida ; axilas 
projetadas largamente para trás porém não carenadas nem expandidas em lamela 
translúcida (Fig. 4); tégulas arredondadas posteriormente; asas anteriores com a 
bifurcação entre a média e o cúbito posterior à veia transversal cúbito-anal; asas 
posteriores com o loho jugal pouco menor que a metade do lobo anal; tarsômeros 
das pernas anteriores e medianas com pilosidade alongada e mais densa no bordo 
posterior; mediotarsos muito curtos nas pernas anteriores, nas medianas alongados 
e cordiformes e nas posteriores com projeção dentiforme no lado posterior, mais 
longa no mais distal; sem arólio entre as garras. 

Propódeo vertical com fovéolas basais maiores que o comprimento do 
metano to medianamente, porém aumentando de tamanho para os lados onde 
alcançam quase o dobro do comprimento das fovéolas medianas ; espiráculo 
propodeal carena do com larga área retangular posterior brilhante e com micro­
reticulação , sem fovéolas, extendendo-se até a metade do espiráculo e outra área 
mais ventral porém aherta posteriormente; tergos com depressão marginal estreita 
nos tlancos do primeiro ao quinto; sexto pouco deprimido na margem e o sétimo 
tergo (Fig. 5) espatulado-chanfrado e densamente piloso ventralmente; esterno 
basal com carena laminada mediana alta e translúcida no terço basal, para o disco 
com duas carenas baixas divergentes e mais infladas na ponta , bordo apical 
fracamente bi-sinuado; segundo esterno com uma larga projeção tuherculiforme 
(Figs 3 e 6) à cada I~do no disco, com o hordo truncado e a face posterior levemente 
côncava; terceiro ao quinto esterno com pêlos longos semi-eretos; sexto com o 
ápice truncado. 

Fêmea. Semelhante ao macho, difere nas estruturas abaixo relacionadas: 
mandíhulas (Fig. 2) fracamente quadridentadas com carenas látero-external e 
externa-inferior curtas; depressão marginal estreita nos cantos do primeiro ao 
quinto tergo; sexto tergo sem carena média, um pouco deprimido no di sco e elevado 
para o ápice; sexto esterno normal ; pernas normais, sem arólio; coxas anteriores 
com espinho apical curto densamente piloso; lado externo das tfhias medianas com 
prqjt:ção apical espinitorme proeminente delgada; parte ventral dos mesepisternos 
e parte das pernas com pilosidade curta , fina e densa, de ápice enrolado e m gancho; 
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pilosidade curta e cerdosa nas tíbias e nos basitarsos medianos e posteriores, mais 
densa no lado externo dos medianos. 

A ausência de arólios aproxima Tylllllfhidiu/II de HypawhidiulIl Cockerell. 
1904 e de SlIrawhidiulIl Moure & Hurd 1960 porém a forma do séllmo tergo, 
espatulado-chanfrado e projetado para trás e a ausência de carenas interalveolares 
separam estes dois gêneros de Sara/l(hidiulIl que é caracterizado pelas fortes 
carenas interalveolares e pelo sétimo tergo protündamente bilohado e com lâmina 
somente nos lohos. Hypllllfhidiu/II não tem carenas genais, o escutelo pouco 
projetado não triangular e em vista posterior côncavo aos lados e mais estreito no 
meio; os machos com três dentes apicais nas mandíbulas e sem tubáculos discais 
no segundo esterno. O sétimo tergo de TylllllfhidiulIl é mais longo do que em 
HypawhidiulIl, sem depressão subapical e alargando para o ápice. 

O nome do gênero retere-se aos tuhérculos ahdominais . 

Ty/anthidium tuberigaster, sp.n. 
Figs 1-6 

Diagnose. Macho com áreas pretas e amarelas na caheça, estria estreita 
amarela nos lados do mesoscuto e com o escutei o e as axilas em grande parte 
amarelos ; dois tergos hasais com nódoas laterais amarelas e do terceiro ao sexto 
com faixa amarela discai , mais larga no sexto. Fêmea com as áreas amarelas da 
cabeça mais reduzidas que no macho; mandíbulas amarelas na metade basal; 
mesoscuto, escutelo, axilas e as faixas amarelas abdominais como no macho, 
porém no sexto tergo larga e não expandida aos lados. 

Holótipo macho. T egumento predominante preto com as seguintes áreas 
amarelas: lado externo das mandfhulas porém os dentes e a orla enegrecidos; clfpeo 
amarelo com grande nódoa preta desde a hase e ocupando grande parte do disco; 
larga faixa nas paroculares inferiores estreitando muito na altura da tl!ngente 
inferior dos alvéolos antenais e terminando ahaixo do nfvel do ocelo médio: estreita 
tilÍxa na metade posterior do vértice prolongada nas genas até a metade do 
comprimento dos olhos; escapo amarelo anteriormente e restante dos flagelômeros 
castanho, um pouco mais claro no apical. Mesoscuto com estria amarela fina aos 
lados prolongada anteriormente em faixa lateral um pouco mais larga: me se­
pisternos com nódoa amarela arredondada; escutelo e axilas com larga margem 
amarela e área hasal preta mais larga no meio do escutelo; pernas castanhas, coxas 
com área anterior amarela ; fêmures anteriores e medianos com estria amarela e 
os posteriores somente com nódoa distal desta cor; hasitarsos anteriores amarela­
dos na face anterior, tfhias e têmures anteriores de um amarelo acastanhado na 
face anterior. Tergos castanho-enegrecidos com larga orla translúcida castanha e 
nódoas amarelas laterais um pouco alongadas para o disco nos dois basais; do 
terceiro ao sexto com hlÍxa discai amarela, mais larga no meio do quinto e no sexto 
reduzindo a área escura à base e ao ápice do tergo; sétimo com duas nódoas laterais 
amarelas quase até o ápice e larga margem translúcida castanha clara: esternos 
castanhos, o primeiro com duas pequenas manchas amarelas aos lados e o segundo 
com os tubérculos laterais dt! um amarelo claro. 
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Figs I -Ii . Ty/a/llhidillllllll/Jeligasler. SIl.I\. ( I) Mamh"'"a do mach,); (1) malld~)ula da t';!mea ; (3) vista 
anterior do tubérculo do segundo esterno do madlO; (4) escutdo e axilas; ()) ápi ce do sétimo tergo do 

macho; (6) tuhérculo do segundo esterno em vista de perfil. Em pontilhado o tegumcllto amardo. 

Figuras I lo! 2 com maior aUllll.!nto. 

Comprimento aproximado 1O.67mm; comprimento da asa anterior a partir 
do esclerito costal 9,17mm; largura da cabeça 3,58mm; comprimento do olho 
2,52mm. No parátipo comprimento do olho 2.42mm; distância intaorhital supe­
rior 1 ,67mm e a inferior 1,42mm. 

Alótipo fêmea. Caheça preta com as seguintes áreas amarelas: grande 
mancha no lado externo das mandíhulas até a hase ; duas nódoas laterais suhapicais 
no c1ípeo; estria estreita nas paroculares, mais ddgadas superiormente e tami­
nando bem ahaixo do ocdo médio; htixa estreita na área posterior do vértice 
interrompida atrás dos olhos. Mesepisternos pretos; mesoscuto e escutdo como 
no macho porém as estrias laterais do mesoscuto mais estreitas e um pouco 
enegrecidas . Primeiro ao quinto tergo como no macho: sexto tergo preto nos lados 
e na margem onde se alarga um pouco para o meio, no disco e hasalmente amardo. 

Escopa eshranquiçada amardenta. 

Comprimento aproximado 8,83mm; comprimento da asa anterior a partir 
do esclerito costal 7,OOmm; largura da cabeça 3,25mm; comprimento do olho 
2,42mm: distância interorhital superior 1,80mm e a inferior 1,52mm. 

Holótipo macho com a seguinte etiqueta: Manaus-AM /Brasil-VIII-59/C. 
Elias leg. Alótipo fêmea da mesma localidade e coktado em maio de 1959 [Xlf C. 
Elias. Um pa rátipo macho coletado em 10. V III. 1955 e uma fêmea enktada em 
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29.X1.1958 por Elias e Roppa . Depositados na Co1eção de Entomologia Pe. Jesus 
Santiago Moure, Departamento de Zoologia , Universidade Federal do Paraná. 

Distribuição geográfica. BRASIL, AfIIllzo/ll/s: Manaus. 

Variação. No parátipo macho o sétimo tergo com área discai amarela em 
forma de faixa deixando larga margem translúcida castanha amarelada. 

NOTA TAXONÔMICA 

Michanthidium, nom.n. 

G/1(1/hal1lhidilllll Urhan. 1992: 338 (UtlU (il1at/lflllthidi/lII/ Paskds. 1969 : 92). 

A descoberta da homonímia foi feita pelo Dr. Charles D . Michener, da 
Universidade de Kansas, que imediatamente transmitiu a into rmação, a quem 
agradeço. Renomeio esse gênero em sua homenagem. 
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